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Apresentação

O Anuário Mineral Brasileiro e demais 

publicações técnicas da ANM estão 

disponíveis em nosso portal .

Críticas e sugestões podem ser enviadas pela 

plataforma Fala.BR, contribuindo para o contínuo 

aprimoramento deste trabalho. 

A Agência Nacional de Mineração ɀANM apresenta o Anuário

Mineral Brasileiro ɀprincipais substâncias metálicas 2025, em

cumprimento ao disposto no inciso IX do artigo 2º da Lei nº

13.575/2017, que estabelece a divulgação de informações sobre o

desempenho da mineração no país.

Este volume reúne os principais dados do setor mineral referentes ao ano base

de 2024, abrangendo as seguintes substâncias metálicas, além da grafita :

alumínio, chumbo, cobre, columbita -tantalita, cromo, estanho, ferro, grafita, lítio,

manganês, nióbio, níquel, ouro, vanádio e zinco.

As informações aqui apresentadas têm como principais fontes os Relatórios

Anuais de Lavra (RAL),enviados pelas empresas titulares de direitos minerários

por meio do sistema RAL Web até março de cada ano, e a base de arrecadação

de Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM).

Ressalta-se que a veracidade e a consistência dos dados são de responsabilidade

dos titulares dos direitos minerários e de seus responsáveis técnicos .

Mauro Henrique Moreira Sousa
Diretor -geral da ANM

http://www.gov.br/anm/pt-br/assuntos/economia-mineral
https://falabr.cgu.gov.br/web/home
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13575.htm#:~:text=IX%20%2D%20consolidar%20as%20informa%C3%A7%C3%B5es%20do%20setor%20mineral%20fornecidas%20pelos%20titulares%20de%20direitos%20miner%C3%A1rios%2C%20cabendo%2Dlhe%20a%20sua%20divulga%C3%A7%C3%A3o%20peri%C3%B3dica%2C%20em%20prazo%20n%C3%A3o%20superior%20a%20um%20ano%3B
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13575.htm#:~:text=IX%20%2D%20consolidar%20as%20informa%C3%A7%C3%B5es%20do%20setor%20mineral%20fornecidas%20pelos%20titulares%20de%20direitos%20miner%C3%A1rios%2C%20cabendo%2Dlhe%20a%20sua%20divulga%C3%A7%C3%A3o%20peri%C3%B3dica%2C%20em%20prazo%20n%C3%A3o%20superior%20a%20um%20ano%3B
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13575.htm#:~:text=IX%20%2D%20consolidar%20as%20informa%C3%A7%C3%B5es%20do%20setor%20mineral%20fornecidas%20pelos%20titulares%20de%20direitos%20miner%C3%A1rios%2C%20cabendo%2Dlhe%20a%20sua%20divulga%C3%A7%C3%A3o%20peri%C3%B3dica%2C%20em%20prazo%20n%C3%A3o%20superior%20a%20um%20ano%3B
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13575.htm#:~:text=IX%20%2D%20consolidar%20as%20informa%C3%A7%C3%B5es%20do%20setor%20mineral%20fornecidas%20pelos%20titulares%20de%20direitos%20miner%C3%A1rios%2C%20cabendo%2Dlhe%20a%20sua%20divulga%C3%A7%C3%A3o%20peri%C3%B3dica%2C%20em%20prazo%20n%C3%A3o%20superior%20a%20um%20ano%3B
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13575.htm#:~:text=IX%20%2D%20consolidar%20as%20informa%C3%A7%C3%B5es%20do%20setor%20mineral%20fornecidas%20pelos%20titulares%20de%20direitos%20miner%C3%A1rios%2C%20cabendo%2Dlhe%20a%20sua%20divulga%C3%A7%C3%A3o%20peri%C3%B3dica%2C%20em%20prazo%20n%C3%A3o%20superior%20a%20um%20ano%3B
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Olá, este é o Anuário Mineral Brasileiro!

Navegue pelo menu abaixo para acessar o conteúdo:

Anuário Mineral Brasileiro ɀprincipais substâncias metálicas 2025, o AMB

resulta de um minucioso trabalho de depuração e sintetização de dados brutos, que

aqui apresentam-se convertidos em informações relevantes para estudos e

pesquisas, e podem subsidiar tomadas de decisões, nos âmbitos públicos e

privados, para os setores da mineração e correlatos.
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A relevância das substâncias metálicas para a indústria mineral

brasileira remonta ao período colonial , quando as expedições dos

bandeirantes em busca de metais preciosos impulsionaram a

ocupação do interior do país e resultaram, no século XVIII, na

exploração de ouro e diamantes, inicialmente na região das Minas

Gerais.

Com o avanço da ocupação territorial e do conhecimento

geológico, novos depósitos foram descobertos, destacando -se

substâncias como o manganês e o ferro , que se tornaram

fundamentais para o desenvolvimento econômico e para o

processo de industrialização nacional .

Um pouco de história...

Desde o ano -base 2022, o anuário passou a incluir substâncias 

consideradas estratégicas para a transição energética, ainda que não 

pertençam à classe dos metálicos, como a grafita . No contexto desta 

publicação, são classificadas como minerais de transição energética: 

alumínio , cobre , cromo , grafita , lítio , manganês , níquel e zinco . Essa 

seleção tem como referência o Global Critical Minerals Outlook 2024 , 

publicado pela Agência Internacional de Energia.

https://iea.blob.core.windows.net/assets/ee01701d-1d5c-4ba8-9df6-abeeac9de99a/GlobalCriticalMineralsOutlook2024.pdf
https://iea.blob.core.windows.net/assets/ee01701d-1d5c-4ba8-9df6-abeeac9de99a/GlobalCriticalMineralsOutlook2024.pdf
https://iea.blob.core.windows.net/assets/ee01701d-1d5c-4ba8-9df6-abeeac9de99a/GlobalCriticalMineralsOutlook2024.pdf


Em 2024, as substâncias metálicas , somadas à grafita, 

representaram cerca de 82% do valor da produção mineral 

brasileira . Entre elas, destacam -se alumínio, chumbo, cobre, 

columbita -tantalita, cromo, estanho, grafita, ferro, lítio, 

manganês, nióbio, níquel, ouro, vanádio e zinco, que juntas 

corresponderam a mais de 99% do valor total da produção 

desse segmento , alcançando R$ 220,5 bilhões de reais . 

As expedições dos bandeirantes em 

busca de metais preciosos 

impulsionaram a ocupação do interior

do Brasil e resultaram, no século XVIII,

na exploração de ouro e diamantes, 

principalmente na região das

Minas Gerais.

Com o avanço da ocupação territorial e do 

conhecimento geológico, novos depósitos 

minerais foram descobertos. Substâncias 

como o manganês e o ferro ganharam 

destaque, tornando -se essenciais para o 

desenvolvimento econômico e a 

industrialização do país.

Desde de 2022, o anuário passou a 

incluir substâncias estratégicas para a 

transição energética, mesmo fora da 

classe dos metálicos, como a grafita. A 

seleção segue o Global Critical Minerals 

Outlook 2024, da Agência

Internacional de Energia.

Anuário Mineral Brasileiro 2025

FERRO

O ferro teve participação expressiva 

nesse montante, com produção 

concentrada principalmente nos 

estados do Pará e de Minas Gerais.
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Diante da relevância dessas quatorze substâncias 

metálicas, somadas à grafita, tanto no cenário global 

quanto na produção mineral brasileira, este Anuário 

reúne dados estatísticos que refletem seu 

desempenho ao longo do ano de 2024.

Nosso objetivo é que as informações aqui 

apresentadas contribuam para ampliar o 

conhecimento sobre o patrimônio mineral brasileiro , 

promovendo seu uso racional e sustentável.
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Bens Minerais

Neste Anuário, o termo substância se refere 

a qualquer matéria -prima mineral de valor 

econômico, como minerais, minérios, 

rochas e produtos beneficiados.

Os dados apresentados referem -se às 

principais substâncias metálicas, além da 

grafita * , conforme critérios definidos na 

Introdução, sendo elas: 

Alumínio Chumbo Cobre
Columbita -

tantalita

Cromo Estanho Ferro Grafita

Lítio Manganês Nióbio Níquel

Ouro Vanádio Zinco

*A grafita foi incluída devido à sua importância 

crescente no processo de transição energética.

Nas tabelas de produção, quando 

há um símbolo químico ao lado da 

unidade, os números indicam o 

teor contido do mineral ou 

elemento de interesse. Quando o 

símbolo não aparece, os valores 

representam a massa total do 

minério.

Podem ocorrer mudanças nas unidades 

de medida das substâncias entre os 

anos, e buscou -se, sempre que possível, 

evitar descontinuidades na série 

histórica estatística.



Principais substâncias metálicas - Ano base 2024

Alumínio, Chumbo, Cromo, Columbita -tantalita, Estanho, Ferro, Grafita, Lítio, Manganês, 

Nióbio, Níquel, Ouro, Vanádio e Zinco

Anuário Mineral Brasileiro 2025

220,5
R$ BILHÕES

Valor da produção das 

principais substâncias 

metálicas mais a grafita

274
MINAS EM PRODUÇÃO

83 com produção ROM > 

1.000.000 t/ano

7,0
R$ BILHÕES

Arrecadados em CFEM para as 

principais substâncias 

metálicas mais a grafita

83,4%
Do valor da produção se 

refere aos estados do 

Pará e de Minas Gerais

PA
MG

4.996
TÍTULOS OUTORGADOS
Autorização de Pesquisa: 4.799
Concessão de Lavra: 56
Permissão de Lavra Garimpeira: 141

Nesta publicação, são 

consideradas substâncias 

minerais de transição 

energética: alumínio, cobre, 

cromo, grafita, lítio, manganês, 

níquel e zinco. A classificação 

segue o estudo Global Critical

Minerals Outlook 2024 , da 

Agência Internacional de 

Energia.

O Valor da Produção Mineral 

(VPM) considera apenas a 

Indústria Extrativa Mineral, 

enquanto os dados de Comércio 

Exterior incluem também a 

Indústria de Transformação 

Mineral.

59,9
US$ BILHÕES
Em exportações

71%
Do valor total da produção das 14 

principais substâncias metálicas mais a 

grafita corresponde à produção do ferro

Fe

17,9
US$ BILHÕES
Em importações

https://iea.blob.core.windows.net/assets/ee01701d-1d5c-4ba8-9df6-abeeac9de99a/GlobalCriticalMineralsOutlook2024.pdf
https://iea.blob.core.windows.net/assets/ee01701d-1d5c-4ba8-9df6-abeeac9de99a/GlobalCriticalMineralsOutlook2024.pdf
https://iea.blob.core.windows.net/assets/ee01701d-1d5c-4ba8-9df6-abeeac9de99a/GlobalCriticalMineralsOutlook2024.pdf
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2.1. Mapa das 

Principais Minas de 

Substâncias Metálicas e 

Grafita no Brasil - 2024

Consulte o Apêndice A2

ROM (run of mine): Sigla usada para indicar o minério bruto extraído diretamente da mina, antes 

de qualquer processo de beneficiamento. Em outras palavras, é o material tal como sai da lavra.
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Anuário Mineral Brasileiro 2025

3.1. Produção Bruta, Beneficiada e Comercializada ɀ2024 

Substâncias Minerais e unidades da Federação ( Consulte o Apêndice A3 )

1/3

Substância/UF ɀ2024
Produção Bruta * Produção Beneficiada *

Produção Comercializada
Bruta Beneficiada

Valor Total (R$)
Qtde ROM (t) Contido Teor Qtde Contido Teor Qtde Valor (R$) Qtde Valor (R$)

Alumínio (Bauxita) 46.420.257 21.548.729 t 46,42 % Al2O3 31.848.662 t 15.356.037 t 48,22 % Al2O3 847.919 45.029.300 19.438.656 3.565.799.380 3.610.828.680

ES 2.240 683 t 30,49 % Al2O3 t t 2.042 t 53.092 53.092
GO 1.630.146 854.993 t 52,45 % Al2O3 1.252.432 t 656.867 t 52,45 % Al2O3 46.203 t 2.321.911 1.291.257 t 147.991.860 150.313.770
MG 3.004.627 1.074.204 t 35,75 % Al2O3 1.095.017 t 474.211 t 43,31 % Al2O3 625.435 t 21.126.520 1.002.724 t 125.297.957 146.424.477
PA 41.603.654 19.534.850 t 46,95 % Al2O3 29.501.213 t 14.224.959 t 48,22 % Al2O3 17.144.675 t 3.292.509.563 3.292.509.563
SC 75 30 t 40,09 % Al2O3 0
SP 179.516 83.969 t 46,78 % Al2O3 174.239 t 21.527.778 21.527.778
Chumbo 6.013.664 98.701 t 1,64 % Pb 55.336 t 16.530 t 29,87 % Pb 56.968 386.975.870 386.975.870
MG 2.342.769 8.010 t 0,34 % Pb 13.058 t 3.330 t 25,50 % Pb 14.693 t 68.416.425 68.416.425
MT 1.418.236 15.911 t 1,12 % Pb 35.195 t 13.062 t 37,11 % Pb 35.945 t 266.549.842 266.549.842

RO 2.252.660 74.780 t 3,32 % Pb 7.083 t 138 t 1,95 % Pb 6.330 t 52.009.603 52.009.603

Cobre 82.327.877 454.465 t 0,55 % Cu 1.351.354 t 379.008 t 28,05 % Cu 386.701 t 195.026.821 1.330.864 t 22.659.277.226 22.854.304.047
AL 5.092.842 30.608 t 0,60 % Cu 85.945 t 18.248 t 21,23 % Cu 93.195 t 1.028.081.872 1.028.081.872
BA 3.274.409 38.314 t 1,17 % Cu 107.403 t 35.444 t 33,00 % Cu 108.422 t 1.693.792.200 1.693.792.200
GO 21.949.430 52.307 t 0,24 % Cu 192.386 t 42.806 t 22,25 % Cu 193.452 t 2.722.546.560 2.722.546.560
MT 1.418.236 7.622 t 0,54 % Cu 26.059 t 5.518 t 21,18 % Cu 27.259 t 291.505.175 291.505.175
PA 55.685.802 356.222 t 0,64 % Cu 939.561 t 276.993 t 29,48 % Cu 386.701 t 195.026.821 908.536 t 16.923.351.419 17.118.378.240
Columbita -Tantalita 12.337 t 4.155 t 33,68 % 12.676 t 270.117.410 270.117.410
AM 11.722 t 3.819 t 32,58 % 11.793 t 167.401.667 167.401.667
MG 115 t 33 t 28,55 % 115 t 29.348.078 29.348.078
PA 56 t 36 t 64,20 % 38 t 3.055.171 3.055.171
RO 444 t 267 t 60,11 % 730 t 70.312.495 70.312.495
Cromo 2.539.252 346.121 t 13,63 % Cr 529.947 t 209.083 t 39,45 % Cr 538.942 t 546.277.580 546.277.580
BA 2.539.252 346.121 t 13,63 % Cr 529.947 t 209.083 t 39,45 % Cr 538.942 t 546.277.580 546.277.580
Estanho 23.871.542 kg 12.814.162 kg 53,68 % Sn 23.666.991 kg 1.703.957.156 1.703.957.156
AM 13.868.000 kg 6.517.960 kg 47,00 % Sn 13.622.850 kg 736.143.036 736.143.036
MG 301.337 kg 53.663 kg 17,81 % Sn 301.337 kg 108.122.812 108.122.812
MT 650.001 kg 422.507 kg 65,00 % Sn 650.001 kg 70.989.771 70.989.771
PA 1.863.282 kg 1.498.550 kg 80,43 % Sn 1.922.211 kg 193.125.494 193.125.494
RO 7.188.922 kg 4.321.483 kg 60,11 % Sn 7.170.592 kg 595.576.044 595.576.044

* Consulte Apêndice A2 ɀProdução e Valor
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3.1. Produção Bruta, Beneficiada e Comercializada ɀ2024 

Substâncias Minerais e unidades da Federação ( Consulte o Apêndice A3 )
2/3

Substância/UF ɀ2024
Produção Bruta Produção Beneficiada

Produção Comercializada

Bruta Beneficiada
Valor Total (R$)

Qtde ROM (t) Contido Teor Qtde Contido Teor Qtde Valor (R$) Qtde Valor (R$)

Ferro 523.008.465 282.506.831 t 54,02 % Fe 448.624.077 t 278.470.948 t 62,07 % Fe 19.431.620 t 1.269.298.128 441.423.721 t 158.455.978.372 159.725.276.500

MG 325.781.472 154.781.435 t 47,51 % Fe 255.836.907 t 153.835.519 t 60,13 % Fe 18.391.314 t 1.017.073.142 257.103.474 t 84.133.244.432 85.150.317.574

PA 179.879.289 117.094.515 t 65,10 % Fe 178.042.263 t 115.220.275 t 64,72 % Fe 32.695 t 12.873.191 177.665.754 t 72.513.348.722 72.526.221.913

MS 15.449.065 9.496.734 t 61,47 % Fe 12.687.776 t 8.251.366 t 65,03 % Fe t 5.764.147 t 1.652.874.089 1.652.874.089

BA 485.575 314.920 t 64,86 % Fe 467.480 t 304.889 t 65,22 % Fe 1.726 t 311.058 434.895 t 134.859.467 135.170.525

PI 1.307.651 769.683 t 58,86 % Fe Fe 1.005.885 t 239.040.737 239.040.737

SP 301.826 227.516 75,38 % 401.177 t 15.503.041 15.503.041

MA 105.413 49.544 t 47,00

RN 43.537 t 11.755 t 27,00 % 43.537 t 4.571.356 4.571.356

CE 22.525 t 12.500 t 55,49 % 6.531 t 1.303.342 1.303.342

GO 1.221.764 t 911.578 t 74,61 % 4.207 t 273.923 273.923

Grafita 1.116.641 67.671 t 6,06 % C 52.215 t 51.588 98,80 % C 52.215 t 427.653.373 427.653.373

BA 51.234 1.537 t 3,00 % C

MG 1.065.407 66.134 t 6,21 % C 52.215 t 51.588 98,80 % C 52.215 t 427.653.373 427.653.373

Lítio 2.490.152 29.882 t 1,20 % Li2O 944.114 t 25.979 t 2,75 % Li2O 352.931 t 1.113.890.594 1.113.890.594

MG 2.490.152 29.882 t 1,20 % Li2O 944.114 t 25.979 t 2,75 % Li2O 352.931 t 1.113.890.594 1.113.890.594

Manganês 2.174.657 712.248 32,75 % Mn 1.620.217 t 565.738 t 34,92 % Mn 174.073 55.788.0232 1.313.385 t 522.480.433 580.016.823

PA 959.751 392.494 t 40,90 % Mn 829.058 t 276.645 t 33,37 % Mn 24.407 t 15.950.794 693.876 t 277.552.339 293.503.129

MS 424.877 158.139 t 37,22 % Mn 364.691 t 145.091 t 39,78 % Mn 249.666 t 171.681.837 171.681.837

MG 320.656 87.807 t 27,38 % Mn 224.235 t 61.046 t 27,22 % Mn 63.942 t 11.615.705 193.867 t 41.204.508 52.820.213

MT 65.173 20.139 t 30,90 % Mn 44.942 t 28.605 t 63,65 % Mn 62.847 t 23.194.312 44.942 t 20.388.040 43.582.352

GO 34.510 12.841 t 37,21 % Mn 34.510 t 11.763 t 34,09 % Mn 362 t 132.842 19.185 t 2.150.286 2.283.128

BA 80.000 t 28.000 t 35,00 % Mn 1.988 t 921.094 80.000 t 320.000 1.241.094

CE 48.229 13.560 t 28,12 % Mn 13.229 t 3.175 t 24,00 % Mn 13.229 t 1.963.244 1.963.244

TO 321.461 32.268 t 10,04 % Mn 29.553 t 11.413 t 38,62 % Mn 20.527 t 3.973.275 18.621 t 7.220.178 11.193.453

Nióbio 15.829.868 215.122 t 1,36 % Nb2O5 213.668 t 109.748 t 51,36 % Nb2O5 213.668 t 1.176.986.991 1.176.986.991

GO 9.249.168 53.837 t 0,58 % Nb2O5 42.475 t 21.208 t 49,93 % Nb2O5 31.469 t 678.704.813 678.704.813

MG 6.580.700 161.285 t 2,45 % Nb2O5 182.199 t 94.130 t 51,66 % Nb2O5 182.199 t 498.282.178 498.282.178



Substância/UF ɀ2024
Produção Bruta Produção Beneficiada

Produção Comercializada
Bruta Beneficiada

Valor Total (R$)
Qtde ROM (t) Contido Teor Qtde Contido Teor Qtde Valor (R$) Qtde Valor (R$)

Níquel 10.519.249 74.847 t 0,71 % Ni 311.797 t 67.482 t 21,64 % Ni 313.610 t 5.299.945.963 5.299.945.963
GO 3.016.055 40.319 t 1,34 % Ni 156.221 t 39.448 t 25,25 % Ni 156.075 t 2.924.460.250 2.924.460.250
BA 6.409.785 17.383 t 0,27 % Ni 108.020 t 14.443 t 13,37 % Ni 114.675 t 1.320.803.100 1.320.803.100
PA 979.585 16.007 t 1,63 % Ni 47.556 t 13.592 t 28,58 % Ni 42.860 t 1.054.682.612 1.054.682.612
PI 113.824 1.138 t 1,00 % Ni t t % Ni 0
Ouro - Concessão 89.210.429 120.868 kg 1,35 g/t Au 57.770 kg 53.983 kg 93,44 % Au 57.398 kg 23.374.071.135 23.374.071.135

MG 59.162.764 28.009 kg 0,47 g/t Au 29.689 kg 26.903 kg 90,62 % Au 29.820 kg 11.695.174.076 11.695.174.076

BA 5.993.392 10.153 kg 1,69 g/t Au 9.848 kg 9.845 kg 99,97 % Au 9.947 kg 4.067.996.753 4.067.996.753

MT 8.731.645 6.093 kg 0,70 g/t Au 5.710 kg 4.882 kg 85,51 % Au 5.105 kg 2.254.697.535 2.254.697.535

GO 1.931.416 5.041 kg 2,61 g/t Au 4.613 kg 4.603 kg 99,79 % Au 4.661 kg 2.000.255.691 2.000.255.691

PA 8.864.379 5.170 kg 0,58 g/t Au 3.438 kg 3.423 kg 99,57 % Au 3.324 kg 1.487.257.840 1.487.257.840

MA 2.038.644 2.345 kg 1,15 g/t Au 2.228 kg 2.082 kg 93,46 % Au 2.268 kg 912.335.356 912.335.356

TO 2.379.017 1.695 kg 0,71 g/t Au 1.701 kg 1.700 kg 99,95 % Au 1.701 kg 727.446.804 727.446.804

AL g/t Au 290 kg 290 kg 100,00 % Au 290 kg 111.545.541 111.545.541

PR 76.220 262 kg 3,44 g/t Au 239 kg 239 kg 99,99 % Au 268 kg 111.507.364 111.507.364

AP 31.360 62.093 kg 1,98 g/t Au 12 kg 12 kg 99,99 % Au 13 kg 4.733.851 4.733.851

PE 1.592 6 kg 3,86 g/t Au 3 kg 2 kg 91,95 % Au 3 kg 1.120.325 1.120.325
Ouro - Permissão 5.806 kg 2.085.179.203 2.094.996.139
MT 4.848 kg 1.742.629.427 1.742.629.427
RO 710 kg 264.542.278 264.542.278
PA 217 kg 78.007.498 78.007.498
AM 20 kg 7.010.658 7.010.658
PE 8 kg 2.047.650 2.047.650
MA 1 kg 285.816 285.816
MG 1 kg 239.670 239.670
GO 1 kg 233.142 233.142
Vanádio 2.249.760 18.114 t 0,81 % V2O5 389.520 t 11.279 t 2,90 % V2O5 386.714 t 313.138.089 313.138.089
BA 2.249.760 18.114 t 0,81 % V2O5 389.520 t 11.279 t 2,90 % V2O5 386.714 t 313.138.089 313.138.089
Zinco 6.022.794 625.309 t 10,38 % Zn 483.456 t 185.462 t 38,36 % Zn 487.083 t 1.256.948.179 1.256.948.179
MG 2.342.769 169.123 t 7,22 % Zn 385.236 t 150.492 t 39,06 % Zn 385.387 t 641.570.250 641.570.250
MT 1.418.236 44.439 t 3,13 % Zn 63.671 t 31.615 t 49,65 % Zn 68.573 t 394.346.556 394.346.556
RO 2.261.790 411.747 t 18,20 % Zn 34.548 t 3.355 t 9,71 % Zn 33.123 t 221.031.373 221.031.373
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3.1. Produção Bruta, Beneficiada e Comercializada ɀ2024 
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.

Para mais detalhes sobre o Ouro, Cobre e o Ferro, consulte o Apêndice D
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3.2. Valor da Produção Mineral Comercializada ɀ2024

Unidades da Federação ( Consulte o Apêndice A3 )

Valor da Produção 

Mineral 

Comercializada

O Valor da Produção 

Mineral Comercializada 

corresponde aos valores 

associados ao mercado 

por meio de venda, 

consumo interno ou 

transformação durante 

o ano.

O valor da produção 

mineral é calculado com 

base no preço de venda 

ou no valor de 

transferência/consumo, 

quando aplicável.

Brasil
R$ 220.526.063.322

Pará

Minas Gerais

Goiás

Bahia

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Alagoas

Maranhão

Rondônia

44,1%

43,2%

3,7%

3,6%

2,3%

0,8%

0,4%

0,4%Amazonas

0,6%

0,5%

Tocantins

Piauí

0,3%

0,1%

Demais UFs possuem participação inferior a 0,1%



CFEM/
Royalties

4
Parque

produtor
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4.1. Porte e Modalidade de Lavra das Minas ɀ2024 

Substâncias Minerais ( Consultar o Apêndice A4 )

Grande: produção bruta (ROM) anual 

superior a 1.000.000 t

Média: produção bruta (ROM) anual 

superior a 100.000 t e até 1.000.000 t

Pequena: produção bruta (ROM) 

anual superior a 10.000 t e até 

100.000 t

Classificação das minas

ɍ Minas de porte micro ( produção 

bruta ROM até 10.000 t/ano);

ɍ Minas sem produção no período;

ɍ Unidades produtoras sob o 

regime de Permissão de Lavra 

Garimpeira (PLG).

Não foram consideradas:

Substância Grandes Médias Pequenas Total

Brasil 83 104 87 274

Alumínio 3 9 15 27

Chumbo 3 2 1 6

Cobre 7 2 3 12

Columbita -Tantalita 1 1 5 7

Cromo 1 1 1 3

Estanho 1 6 2 9

Ferro 45 45 19 109

Grafita 0 2 1 3

Lítio 0 3 1 4

Manganês 0 4 15 19

Nióbio 3 1 1 5

Níquel 2 2 0 4

Ouro 13 23 23 59

Vanádio 1 0 0 1

Zinco 3 3 0 6
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4.2. Porte das Usinas ɀ2024 

Substâncias (Consultar o Apêndice A4 )

Grande: alimentação da usina superior a 

1.000.000 t/ano de minério ou produto 

pré -beneficiado.

Média: alimentação da usina superior a 

100.000 t/ano e até 1.000.000 t/ano de 

minério ou produto pré -beneficiado.

Pequena: alimentação da usina superior 

a 10.000 t/ano e até 100.000 t/ano de 

minério ou produto pré -beneficiado.

Porte das Usinas

ɍ Usinas de porte micro (alimentação 

inicial até 10.000 t/ano);

ɍ Usinas sem produção no ano -base;

ɍ Unidades produtoras sob o regime de 

Permissão de Lavra Garimpeira (PLG).

Não foram consideradas:

Substância Grandes Médias Pequenas Total

Brasil 87 64 54 205

Alumínio 4 4 2 10

Chumbo 0 0 0 0

Cobre 4 1 1 6

Columbita -Tantalita 0 1 0 1

Cromo 1 2 3 6

Estanho 0 8 3 11

Ferro 56 22 13 91

Grafita 0 2 1 3

Lítio 0 1 1 2

Manganês 0 4 9 13

Nióbio 2 2 0 4

Níquel 2 2 0 4

Ouro 14 13 20 47

Vanádio 1 0 0 1

Zinco 3 2 1 6
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4.3. Principais Empresas Produtoras ɀ2024 

Substâncias (Consultar o Apêndice A4 )

1 A participação das empresas produtoras é baseada no valor (R$) da produção mineral. 

As principais empresas 

produtoras estão listadas em 

ordem decrescente pelo valor 

da CFEM, com indicação das 

unidades da Federação onde 

houve comercialização, 

transferências ou consumo, 

em forma bruta ou 

beneficiada.

Empresas UF
Participação 

(%) 

Alumínio (Bauxita)

Mineração Paragominas S.A. PA 39,73

Mineração Rio do Norte S.A. PA 34,47

Alcoa World Alumina Brasil Ltda. PA 19,33

Chumbo

Nexa Recursos Minerais S.A.
MT, 

MG
85,47

Mineração Santa Elina Industria e Comercio S.A. RO 14,53

Cobre

Salobo Metais S.A. PA 74,88

Mineração Maracá Industria e Comercio S.A. GO 9,72

Vale Caraíba S.A. BA 6,67

Columbita -Tantalita

Mineração Taboca S.A. AM 50,40

AMG Mineração S.A. MG 33,66

Cromo

Mineração Vale do JacuriS.A. BA 83,81

Companhia de Ferro Ligas da Bahia (Ferbasa) BA 11,63

Estanho

Mineração Taboca S.A. AM 40,65

White Solder Metalurgia e Mineração Ltda RO, PA 23,47

AMG Brasil S.A MG 6,89

Ferro

Vale S.A. PA, MG 73,03

Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A. MG 7,07

CSN-Mineração MG 6,60

Grafita

Nacional de Grafite Ltda. MG 99,16

Empresas UF
Participação 

(%) 

Lítio

Sigma Mineração S.A. MG 52,26

AMG Brasil S.A. MG 37,37

Companhia Brasileira de Lítio MG 10,37

Manganês

Buritirama Mineração S.A. PA 38,42

LHG Mining Corumba S.A. MS 33,71

Nióbio

CMOC Brasil Mineração, Industria e Participações 

Ltda.
GO 51,01

Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração MG 34,18

Mineração Taboca S.A AM 10,34

Níquel

Anglo American Níquel do Brasil GO, PA 43,16

Companhia Baiana de Pesquisa Mineral CBPM BA 37,02

Votorantim Metais S.A
GO, 

MG
6,94

Vale S.A PA 6,88

Ouro

Kinross Brasil Mineração S.A. MG 27,16

Anglogold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. MG 13,50

Jacobina Mineração e Comércio Ltda. BA 9,94

Vanádio

Vanádio de Maracás S.A. BA 100,00

Zinco

Nexa Recursos Minerais S.A.
MG, 

MT
86,79

Mineração Santa Elina Industria e Comercio S.A. RO 12,61



5
Comércio
Exterior
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5.1. Balança Comercial - 2024

Tipos de Produtos ( Consulte o Apêndice A5 )

Artigos manufaturados, 

classificados principalmente 

pelo material

Exportação: US$ 16.156.640.922

Importação: US$ 15.139.345.119

Saldo: US$ 1.017.295.803

Mercadorias e transações 

não especificadas em outras 

partes da CUCI

Exportação: US$ 3.961.199.267

Importação: US$ 6.864.629

Saldo: US$ 3.954.334.638

Obras diversas

Exportação: US$ 49.963.597

Importação: US$ 60.092.862

Saldo: US$ ɀ10.129.265

Produtos químicos e 

relacionados, N.E.P.

Exportação: US$ 515.031.867

Importação: US$ 793.745.161

Saldo: US$ -278.713.294

Máquinas e equipamentos 

de transporte

Exportação: US$ 284.474.870

Importação: US$ 1.197.534.011

Saldo: US$ ɀ913.059.141

Materiais em bruto, não 

comestíveis, exceto 

combustíveis

Exportação: US$ 38.944.239.869

Importação: US$ 667.930.255

Saldo: US$ 38.276.309.614

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Brasil

Exportação: US$ 59.911.550.392

Importação: US$ 17.865.512.037

Saldo: US$ 42.046.038.355

Os dados de comércio exterior estão organizados 

segundo a Classificação Uniforme do Comércio 

Internacional (CUCI), que agrupa as mercadorias 

por tipo de produto e estágio de processamento.

Classificação Uniforme do Comércio Internacional: 

para classificação dos produtos foi utilizada uma 

cesta de NCMs da indústria extrativa e de 

transformação descrita na metodologia da matriz 

de relacionamentos, disponível no IPEAe no 

Portal da ANM .

https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/11042/1/NT_94_Diset_Matriz_de_Relacionamentos.pdf
https://www.gov.br/anm/pt-br/assuntos/economia%20mineral/plataformas-interativas/portugues'
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5.2. Gráfico: Balança Comercial ɀ2024 (USD/FOB)

Balança comercial das quatorze principais substâncias metálicas, mais a grafita ɀAno-base 2024 (Consultar o Apêndice A5 )

59.911.550.392

17.865.512.037

42.046.038.355

Exportação Importação Saldo

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).
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5.3. Valor das Exportações ɀ2024

Substâncias (Consultar o Apêndice A5 ). 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Substâncias

Classificação Uniforme do Comércio Internacional ɀCUCI

Total Geral

Artigos 

manufaturados, 

classificados 

principalmente 

pelo material

Máquinas e 

equipamento

s de 

transporte

Materiais em 

bruto, não 

comestíveis, 

exceto 

combustíveis

Mercadorias e 

transações não 

especificadas 

em outras 

partes da CUCI

Obras diversas

Produtos 

químicos e 

relacionado

s, N.E.P.

USD FOB

Total Geral 16.156.640.922 284.474.870 38.944.239.869 3.961.199.267 49.963.597 515.031.867 59.911.550.392

Ferro 10.055.346.979 13.862.305 30.074.296.796 19.109.246 29.666.862 40.192.282.188

Alumínio 1.506.365.835 48.941.523 3.692.864.501 29.528.839 294.679.953 5.572.380.651

Cobre 563.326.147 45.927.224 4.393.088.277 159 45.672.213 5.048.014.020

Ouro 3.961.199.267 3.232.890 3.964.432.157

Nióbio 2.379.912.032 2.379.912.032

Níquel 637.931.175 2.523.507 237.279.112 976.427 878.710.221

Cromo 318.295.114 0 57.904.403 194.344 1.589.031 377.982.892

Zinco 312.168.435 10.235 25.355.958 4.583.681 342.118.309

Estanho 306.791.631 0 5.918.551 312.710.182

Lítio 0 7.556.604 285.929.078 9.091.097 302.576.779

Chumbo 15.407.611 141.813.574 64.745.519 575.127 1.420.805 223.962.636

Manganês 56.758.519 23.486.702 85.371.205 25.104.233 190.720.659

Vanádio 950.474 3.612 82.165.802 83.119.888

Grafita 3.346.419 58.216 21.486.469 552.270 16.848.873 42.292.247

Tântalo 40.551 294.980 335.531



País

Classificação Uniforme do Comércio Internacional ɀCUCI

Total Geral

Artigos 

manufaturados, 

classificados 

principalmente pelo 

material

Máquinas e 

equipamentos de 

transporte

Materiais em bruto, 

não comestíveis, 

exceto combustíveis

Mercadorias e 

transações não 

especificadas em 

outras partes da CUCI

Obras diversas
Produtos quimicos e 

relacionados, N.E.P.

USD FOB

Total Geral 16.156.640.922 284.474.870 38.944.239.869 3.961.199.267 49.963.597 515.031.867 59.911.550.392

China 1.334.174.285 5.347.137 21.387.948.305 187.430 7.548.971 22.735.206.128

Estados Unidos 6.725.828.778 12.960.546 809.835.138 186.379.957 8.658.380 169.208.697 7.912.871.496

Canadá 335.356.672 230.173 1.784.868.853 1.838.546.881 860.170 11.373.800 3.971.236.549

Países Baixos 1.030.070.127 1.115.585 838.440.244 4.164 36.117 83.829.693 1.953.495.930

Argentina 1.104.562.334 70.223.563 622.843.779 9.388.772 36.189.104 1.843.207.552

Japão 591.599.728 77.637 1.011.483.405 975 74.916.274 1.678.078.019

Malásia 10.407.254 46.616 1.616.898.391 1.460 59.880 1.627.413.601

Alemanha 159.725.309 6.838.757 926.143.138 155.350.990 5.302.823 8.938.917 1.262.299.934

Suíça 18.374.048 21.178 3.753.967 948.234.974 86.532 970.470.699

Omã 397.747 1.927 961.659.515 962.059.189

Coreia do Sul 289.960.755 291.532 628.401.506 11.177.182 929.830.975

Barein 6.796.390 608 901.724.538 908.521.536

Noruega 7.690.920 94.954 853.503.207 751.785 862.040.866

México 545.896.855 14.543.048 234.975.819 7.570.868 9.653.238 812.639.828

Reino Unido 192.148.079 1.205.666 25.850.444 579.396.413 4.000.843 802.601.445

Espanha 153.484.995 1.809.386 590.971.155 5.698 7.152.079 753.423.313

Egito 11.586.207 291.734 580.109.591 350.277 592.337.809

Polônia 28.896.143 1.950.744 509.090.275 1.179.498 541.116.660

Filipinas 955.397 42.327 520.829.749 102.904 521.930.377

Suécia 14.410.946 16.921 422.943.740 524.999 453.420 438.350.026

Outros 3.594.317.953 167.364.831 3.711.965.110 253.284.913 17.426.880 88.058.773 7.832.418.460
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5.4. Valor das Exportações ɀ2024

Principais Países (Consultar o Apêndice A5 )

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).



5.5. Destino das 

Exportações ɀ2024 

Principais países de destino das exportações 

brasileiras de alumínio, chumbo, cobre, 

columbita -tantalita, cromo, estanho, ferro, 

grafita, lítio, manganês, nióbio, níquel, ouro, 

vanádio e zinco. Inclui Indústria Extrativa 

Mineral e Indústria de Transformação Mineral

Consultar o Apêndice A5

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Valor Total Exportações
Principais substâncias metálicas

U$ 59,9 Bi

Canadá

Valor das exportações: US$ 4,0 
bilhões
Principais substâncias metálicas: 
Au, Al, Fe, Ni, Cu, V, Nb, Sn, Pb, Cr, 
Mn

Destino das Exportações ɀ2024

Principais países

Estados Unidos

Valor das 
exportações: US$ 7,9 
bilhões
Principais substâncias 
metálicas: Fe, Al, Cu, 
Au, Nb, Cr, Ni, Zn, Sn, 
V, Grafita, Pb, Mn, Li

Argentina

Valor das exportações: US$ 
1,8 bilhões
Principais substâncias 
metálicas: Fe, Al, Cu, Zn, Cr, 
Pb, Mn, Sn, Nb, Ni, Grafita, Li

Países Baixos

Valor das exportações: US$ 
2,0 bilhões
Principais substâncias 
metálicas: Fe, Nb, Al, Ni, Sn, 
V, Cr, Mn, Grafita, Cu, Pb

China

Valor das exportações: US$ 
22,7 bilhões
Principais substâncias 
metálicas: Fe, Nb, Cu, Li, Ni, 
Al, Mn, Pb, Cr, Zn, Sn

40,2

5,6 5,0 4,0 2,4 0,9 0,4 0,3 0,3 0,3

0

50

Fe Al Co Au Nb Ni Cr Zn Sn Li



País

Classificação Uniforme do Comércio Internacional ɀCUCI

Total Geral
Artigos manufaturados, 

classificados 

principalmente pelo 

material

Máquinas e equipamentos 

de transporte

Materiais em bruto, não 

comestíveis, exceto 

combustíveis

Mercadorias e transações 

não especificadas em 

outras partes da CUCI

Obras diversas
Produtos quimicos e 

relacionados, N.E.P.

USD FOB

Total Geral 15.139.345.119 1.197.534.011 667.930.255 6.864.629 60.092.862 793.745.161 17.865.512.037

Ferro 8.420.814.717 171.057.350 11.918.164 37.254.139,00 15.046.028 8.656.090.398

Cobre 2.926.745.770 12.494.814 153.843.229 30.581.966 3.123.665.779

Alumínio 1.832.100.886 67.582.134 324.726.335 15.670.899,00 108.991.786 2.349.072.040

Cromo 910.649.140 9.103.513 1.193.491,00 86.737.735 1.007.683.879

Lítio 654.043.820 48 3.711.814 657.755.682

Zinco 342.121.972 3.980.337 156.547.101 90.630.187,00 593.279.597

Manganês 146.335.793 68.634.861 1.344.136,00 341.160.250 557.475.040

Níquel 354.044.188 57.692.008 8.155.118 68.870.585 488.761.899

Chumbo 165.186.748 128.834.480 4.793.931,00 4.195.428 303.010.587

Grafita 11.317.027 25.967.720 1.059.477 1.173.883,00 42.553.160 82.071.267

Nióbio 13.297.163 13.297.163

Estanho 8.075.931 1.233.134 91.418 9.400.483

Vanádio 8.644.586 6.519 705.494 9.356.599

Ouro 6.864.629,00 469.310 7.333.939

Tântalo 11.198 7.246.487 7.257.685
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5.6. Valor das Importações ɀ2024

Substâncias (Consultar o Apêndice A5 ). 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).
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5.6. Valor das Importações ɀ2024

Substâncias (Consultar o Apêndice A5 ). 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Substâncias

Classificação Uniforme do Comércio Internacional ɀCUCI

Total Geral

Artigos 

manufaturado

s, classificados 

principalmente 

pelo material

Máquinas e 

equipamentos 

de transporte

Materiais em 

bruto, não 

comestíveis, 

exceto 

combustíveis

Mercadorias e 

transações não 

especificadas em 

outras partes da 

CUCI

Obras diversas

Produtos 

químicos e 

relacionados, 

N.E.P.

USD FOB

Total Geral 15.139.345.119 1.197.534.011 667.930.255 6.864.629 60.092.862 793.745.161 17.865.512.037

Ferro 8.420.814.717 171.057.350 11.918.164 37.254.139,00 15.046.028 8.656.090.398

Cobre 2.926.745.770 12.494.814 153.843.229 30.581.966 3.123.665.779

Alumínio 1.832.100.886 67.582.134 324.726.335 15.670.899,00 108.991.786 2.349.072.040

Cromo 910.649.140 9.103.513 1.193.491,00 86.737.735 1.007.683.879

Lítio 654.043.820 48 3.711.814 657.755.682

Zinco 342.121.972 3.980.337 156.547.101 90.630.187,00 593.279.597

Manganês 146.335.793 68.634.861 1.344.136,00 341.160.250 557.475.040

Níquel 354.044.188 57.692.008 8.155.118 68.870.585 488.761.899

Chumbo 165.186.748 128.834.480 4.793.931,00 4.195.428 303.010.587

Grafita 11.317.027 25.967.720 1.059.477 1.173.883,00 42.553.160 82.071.267

Nióbio 13.297.163 13.297.163

Estanho 8.075.931 1.233.134 91.418 9.400.483

Vanádio 8.644.586 6.519 705.494 9.356.599

Ouro 6.864.629,00 469.310 7.333.939

Tântalo 11.198 7.246.487 7.257.685



5.7. Origem das 

Importações ɀ2024 

Principais países de origem das exportações 

brasileiras de alumínio, chumbo, cobre, 

columbita -tantalita, cromo, estanho, ferro, 

grafita, lítio, manganês, nióbio, níquel, ouro, 

vanádio e zinco. Inclui Indústria Extrativa 

Mineral e Indústria de Transformação Mineral. 

Consultar o Apêndice A5

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) / Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Valor Total Importações
Principais substâncias metálicas

U$ 17,9 Bi

Origem das Importações ɀ2024

Principais países

Estados Unidos

Valor das 

importações: US$ 

1,06 bilhão

Fe, Al, Cr, Ni, Cu, Zn, 

Pb, Li, Grafita, Sn

Chile

Valor das importações: US$ 

2,3 bilhões

Cu, Fe, Al, Pb, Li, Zn

Alemanha

Valor das importações: US$ 

1,1 bilhão

Fe, Al, Cr, Ni, Cu, Pb, Li, Mn, 

Zn, Grafita

China

Valor das importações: US$ 

5,5 bilhões

Fe, Al, Li, Cr, Cu, Mn, Pb, Ni, 

Zn, Grafita

8,7

3,1
2,3

1,0 0,7 0,6 0,6 0,5 0,3 0,1

Fe Cu Al Cr Li Zn Mn Ni Pb Grafita

Peru

Valor das importações: US$ 

2,3 bilhões

Cu, Zn, Fe, Pb, Al



Principais
minas

6
CFEM/

Royalties
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6.1. Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM) - 2024

Substâncias (Consultar o Apêndice A6 )

1 A participação das empresas produtoras é baseada no valor (R$) da produção mineral . 

A CFEM é uma compensação 

financeira devida aos Estados, 

Distrito Federal, Municípios e à 

União, pela utilização 

econômica dos recursos 

minerais em seus territórios, 

conforme o art. 20, §1º, da 

Constituição Federal de 1988 .

Substância CFEM arrecadada (R$) Participação (%)

Total 7.009.298.554 100,00%

Ferro 5.836.701.509 83,27%

Cobre 424.466.402 6,06%

Ouro 364.053.677 5,19%

Alumínio 165.168.913 2,36%

Níquel 45.182.039 0,64%

Lítio 34.690.137 0,49%

Nióbio 30.772.727 0,44%

Estanho 28.131.550 0,40%

Zinco 25.387.004 0,36%

Manganês 13.979.103 0,20%

Cromo 12.278.872 0,18%

Columbita -Tantalita 7.572.894 0,11%

Grafita 7.550.937 0,11%

Vanádio 6.924.356 0,10%

Chumbo 6.438.434 0,09%

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
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6.2. Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM) - 2024

Regiões e Unidades da Federação (Consultar o Apêndice A6 )

1 Valores referentes a depósitos realizados no exercício de 2024 ..

O faturamento líquido é o valor 

de venda do produto mineral, 

descontados tributos, 

transporte e seguro. Quando o 

produto não é vendido, mas 

consumido ou transformado 

pelo próprio minerador, a CFEM 

é calculada com base nas 

despesas diretas e indiretas até 

o uso.

Região/UF CFEM arrecadada (R$)

Norte 3.362.412.300

Pará 3.314.318.502

Rondônia 20.867.063

Amazonas 16.720.898

Tocantins 10.345.593

Amapá 125.450

Roraima 34.794

Sudeste 3.227.067.061

Minas Gerais 3.225.349.022

São Paulo 1.716.446

Espírito Santo 1.593

Centro -Oeste 249.565.639

Goiás 112.400.100

Mato Grosso 80.538.083

Mato Grosso do Sul 56.627.456

Nordeste 168.317.661

Bahia 130.978.856

Alagoas 18.359.986

Maranhão 13.737.816

Piauí 4.966.825

Rio Grande do Norte 101.192

Pernambuco 84.441

Ceará 54.405

Paraíba 34.140

Sul 1.935.891

Paraná 1.343.951

Rio Grande do Sul 453.148
Santa Catarina 138.792



Substância Autorização de Pesquisa Concessão de Lavra Permissão de Lavra Garimpeira

Total 4.799 56 141

Alumínio 92 3

Chumbo 55 1

Cobre 855 3

Columbita -Tantalita 4 1 31

Cromo 17

Estanho 179 4 37

Ferro 906 8

Grafita 83 7

Lítio 1112 1 2

Manganês 269 7

Nióbio 254

Níquel 125

Ouro 1606 30 137

Vanádio 18

Zinco 98 2
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1 Quantidade de títulos outorgados no ano de 2024 para as principais substâncias metálicas.

Regimes da Tabela:

ÅAutorização de Pesquisa: etapa 

de pesquisa mineral, anterior à 

lavra.

ÅConcessão de Lavra: etapa de 

lavra, quando a jazida é 

considerada viável técnica e 

economicamente.

ÅPermissão de Lavra Garimpeira 

(PLG): permite o aproveitamento 

imediato de minerais 

garimpáveis, sem necessidade de 

pesquisa prévia, conforme 

critérios do Governo Federal.

6.3. Outorgas de Títulos Minerários - 2024

Substâncias (Consultar Apêndice A7 )



Região/UF Autorização de Pesquisa Concessão de Lavra Permissão de Lavra Garimpeira

Total 4799 56 141

Centro -Oeste 1049 10 69

Distrito Federal 9

Goiás 696 9

Mato Grosso do Sul 24 1

Mato Grosso 320 69

Nordeste 2002 19 4

Alagoas 20

Bahia 910 15 3

Ceará 326 1

Maranhão 37

Paraíba 202 1

Pernambuco 111 1

Piauí 180 1

Rio Grande do Norte 181 1

Sergipe 35

Norte 491 2 66

Amazonas 55

Amapá 17

Pará 227 66

Rondônia 48 2

Roraima 34

Tocantins 110

Sudeste 1276 25 2

Espírito Santo 21 2

Minas Gerais 1196 23 2

Rio de Janeiro 7

São Paulo 52

Sul 82 0 0

Paraná 54
Rio Grande do Sul 18

Santa Catarina 10
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1 Quantidade de títulos outorgados no ano de 2024 para as principais substâncias metálicas.

6.4. Outorgas de Títulos Minerários - 2024

Regiões e unidades da Federação ( Consultar Apêndice A7 )

Regimes da Tabela:

ÅAutorização de Pesquisa: etapa 

de pesquisa mineral, anterior à 

lavra.

ÅConcessão de Lavra: etapa de 

lavra, quando a jazida é 

considerada viável técnica e 

economicamente.

ÅPermissão de Lavra Garimpeira 

(PLG): permite o aproveitamento 

imediato de minerais 

garimpáveis, sem necessidade de 

pesquisa prévia, conforme 

critérios do Governo Federal.
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Apêndices

Principais
minas



Apêndice  A
Esclarecimentos  Conceituais



Apêndice A1 ɀMinas

O Mapa das Principais 

Minas de Substâncias 

Metálicas e Grafita no 

Brasil ɀ2024 não 

representa a totalidade das 

minas de cada substância.
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A seleção das minas apresentadas 
teve como base os dados declarados 
nos:

Relatórios Anuais de Lavra (RAL)

Relatórios de Reavaliação de Reservas

Relatórios Finais de Pesquisa 

aprovados pela Agência Nacional de 

Mineração (ANM)

Foram considerados os municípios 
onde se localizam as principais as 
minas de cada substância.

Da mesma forma, a 

localização das minas por 

município é apenas 

indicativa. Pode haver 

outras ocorrências de 

substâncias minerais 

nesses locais que não 

estão incluídas no mapa.
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Apêndice A2 ɀProdução e Valor

Produção  Bruta

A produção bruta de minério (ROM) corresponde à 

quantidade de minério extraído diretamente da mina no 

ano, sem passar por beneficiamento. 

O contido representa a quantidade de metal e/ou mineral de interesse 

econômico inserido na produção bruta e/ou beneficiada, o teor é a 

relação entre o contido e a produção bruta, podendo ser expresso em 

gramas por tonelada (g/t) ou em porcentagem (%), conforme a substância 

e o destino da produção bruta pode ser:

ɍTratamento : parte do minério enviada à usina de beneficiamento, 

localizada dentro ou fora da área da mina. Inclui também o minério 

adquirido de terceiros para beneficiamento.

ɍTransformação : parcela encaminhada para industrialização em 

unidades do mesmo grupo econômico.

ɍConsumo : minério utilizado para consumo próprio.

ɍVendas : quantidade vendida ao mercado, destinada à industrialização, 

beneficiamento de terceiros ou uso direto (in natura).

Produção  Beneficiada

É o resultado anual do processamento nas usinas de 

tratamento, que realizam operações sobre o minério bruto, 

como:

ɍBeneficiamento: fragmentação, pulverização, classificação, 

concentração (inclusive separação magnética e flotação), 

homogeneização, desaguamento (secagem, filtragem ou 

desidratação), ativação, lixiviação e levigação.

ɍAglomeração: briquetagem, nodulação, sinterização e pelotização.

ɍBeneficiamento com adição de outras substâncias, desde que não 

altere a identidade mineral do produto.

O minério beneficiado pode ter quatro destinos:

ɍVendas : parcela vendida.

ɍConsumo : parcela utilizada internamente.

ɍTransformação : parcela destinada à industrialização dentro do 

mesmo grupo econômico.

ɍTransferência : parcela enviada para novo tratamento.
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Apêndice A2 ɀProdução e Valor

Quantidade e Valor da Produção Comercializada

A produção bruta e beneficiada comercializada corresponde 

às quantidades destinadas ao mercado por meio de venda, 

consumo interno ou transformação durante o ano.

O valor da produção mineral é calculado com base no preço 

de venda ou no valor de transferência/consumo, quando 

aplicável.

Cobertura  Estatística  do Anuário

As informações deste Anuário são baseadas nos Relatórios 

Anuais de Lavra (RAL), de entrega obrigatória para empresas 

com título de lavra ativo, e na base de dados de arrecadação 

da CFEM (Compensação Financeira pela Exploração Mineral).

Os dados não abrangem instalações de beneficiamento 

independentes das áreas de lavra ou integradas a etapas 

industriais posteriores, o que pode gerar subavaliação da 

produção beneficiada total de algumas substâncias.



Apêndice A3 ɀParque Produtor
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Porte das Usinas
Porte e Modalidade 
de Lavra

As minas são classificadas em três 

categorias, conforme a produção bruta 

anual (ROM):

ɍGrande : produção superior a 1.000.000 

t/ano;

ɍMédia: entre 100.000 t/ano e 1.000.000 

t/ano;

ɍPequena: entre 10.000 t/ano e 100.000 

t/ano.

As substâncias presentes no mesmo 

minério são computadas apenas para a 

substância principal, evitando dupla 

contagem. 

O mesmo critério é aplicado às 

substâncias obtidas como subprodutos.

As usinas são classificadas conforme a 

quantidade anual de minério ou produto 

pré -beneficiado processado:

ɍGrande: alimentação superior a 

1.000.000 t/ano;

ɍMédia: entre 100.000 t/ano e 1.000.000 

t/ano;

ɍPequena: entre 10.000 t/ano e 100.000 

t/ano.

Aplica-se o mesmo critério de não 

duplicidade para substâncias principais e 

subprodutos.

Principais Empresas

As principais empresas produtoras de 

bens minerais estão listadas em ordem 

decrescente conforme o valor da 

arrecadação da CFEM.

Ao lado de cada empresa são indicadas 

as unidades da Federação onde houve 

comercialização da produção, 

abrangendo vendas, transferências e 

consumo, tanto na forma bruta quanto 

beneficiada.



Apêndice A4 ɀComércio Exterior
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As estatísticas de comércio exterior foram elaboradas com 

base nos dados do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), por meio da 

Secretaria de Comércio Exterior (SECEX).

As mercadorias do setor mineral são classificadas por substância,

conforme a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM). Neste Anuário,

foram selecionadas apenas as principais substâncias metálicas .

Os dados de comércio exterior estão organizados segundo a

Classificação Uniforme do Comércio Internacional (CUCI),que agrupa as

mercadorias por tipo de produto e estágio de processamento . As

principais categorias incluem :

Artigos manufaturados, classificados principalmente pelo material ;

Máquinas e equipamentos de transporte ;

Materiais em bruto, não comestíveis, exceto combustíveis ;

Mercadorias e transações não especificadas em outras partes da CUCI;

Obras diversas ;

Produtos químicos e relacionados (N.E.P.).

A CUCI, mantida pela Divisão de Estatísticas das 

Nações Unidas (UNSD), permite avaliar o grau de 

agregação de valor dos produtos minerais na cadeia 

produtiva.

Este Anuário apresenta os saldos da balança 

comercial de bens minerais, além dos dados de 

exportação e importação do setor mineral, 

discriminados por substância e país de destino.

Os países são listados em ordem decrescente de 

valor total.

Valores numéricos iguais a zero resultam do 

arredondamento de dados menores que metade da 

unidade de medida utilizada.

Todos os valores estão expressos em dólares 

americanos (US$).
USD



Entende -se por faturamento líquido o valor de 

venda do produto mineral, deduzidos os 

tributos e as despesas com transporte e 

seguro incidentes na comercialização.

Quando não há venda mas o produto é 

consumido, transformado ou utilizado pelo 

próprio minerador, o valor da CFEM é 

calculado com base nas despesas diretas e 

indiretas até o momento do uso.

Os dados de arrecadação da CFEM 

apresentados neste Anuário estão 

consolidados por substância mineral e por 

unidade da Federação.

Apêndice A5 ɀRoyalties
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Compensação Financeira pela Exploração de 
Recursos Minerais (CFEM)

A CFEM é uma compensação financeira devida aos Estados, Distrito 

Federal, Municípios e à União, pela utilização econômica dos 

recursos minerais em seus territórios, conforme o art. 20, §1º, da 

Constituição Federal de 1988 .

Compete à Agência Nacional de Mineração (ANM) regulamentar e 

fiscalizar a arrecadação da CFEM, conforme a Lei nº 8.876/1994, art. 

3º, inciso IX.

A compensação é devida por toda pessoa física ou jurídica autorizada a 

extrair substâncias minerais para fins econômicos. 

O pagamento deve ser realizado mensalmente, até o último dia útil do 

segundo mês subsequente ao fato gerador, de acordo com a Lei nº 

8.001/1990 .

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20%C3%89%20assegurada%2C%20nos%20termos%20da%20lei%2C%20%C3%A0,econ%C3%B4mica%20exclusiva%2C%20ou%20compensa%C3%A7%C3%A3o%20financeira%20por%20essa%20explora%C3%A7%C3%A3o.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8001.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8001.htm
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Apêndice A6 ɀTítulos Minerários

Os regimes de exploração e aproveitamento 

dos recursos minerais no Brasil estão 

definidos pelo Código de Mineração (Decreto -

Lei nº 227, de 28 de fevereiro de 1967) e por 

sua regulamentação complementar, que 

permanecem em vigor com as alterações 

introduzidas por legislações posteriores à 

Constituição Federal de 1988 .

Os regimes abertos à livre iniciativa são:

a) Regime de Autorização: Refere-se à fase de 

pesquisa mineral e antecede o Regime de 

Concessão.

b) Regime de Concessão: Aplica-se à fase de 

lavra, quando a jazida é considerada técnica 

e economicamente viável.

c) Regime de Permissão de Lavra Garimpeira 

(PLG): Regula o aproveitamento imediato de 

jazidas de minerais garimpáveis, sem 

necessidade de pesquisa prévia, conforme 

critérios definidos pelo Governo Federal.

d) Regime de Licenciamento: Destina -se ao 

aproveitamento de substâncias minerais de 

uso imediato na construção civil, na forma in 

natura, e outras previstas em lei, também 

sem necessidade de pesquisa prévia.

O Código de Mineração:

Define jazidas e minas;

Estabelece os requisitos e condições para 

obtenção de autorizações, concessões, licenças 

e permissões; e 

Dispõe sobre os direitos e deveres dos titulares 

de títulos minerários, bem como sobre os casos 

de anulação ou caducidade desses direitos.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del0227.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del0227.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del0227.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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As estatísticas de outorga dos diferentes regimes são 

consolidadas por substância mineral e por unidade da Federação 

(UF), considerando as autorizações concedidas no ano -base.

Quando um título abrange 

mais de uma UF, ele é 

computado em cada 

unidade federativa 

correspondente. Esse tipo 

de sobreposição, no 

entanto, representa uma 

parcela mínima do total de 

títulos emitidos.

Como um mesmo título 

pode incluir mais de uma 

substância, o número total 

de títulos por substância 

pode diferir do total por UF.

Neste Anuário, são apresentados dados de outorga 

referentes aos Regimes de Autorização de Pesquisa, 

Concessão de Lavra e Permissão de Lavra 

Garimpeira (PLG). 

ɍO Regime de Licenciamento não se aplica a 

substâncias metálicas.

ɍNão foram consideradas prorrogações, renovações 

ou retificações de títulos já concedidos.

Apêndice A7 ɀDados e Consolidação Estatística
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Agência Nacional de MineraçãoANM

Siglas

Abreviaturas

Anuário  Mineral BrasileiroAMB

Compensação Financeira pela Exploração de Recursos 
Minerais

CFEM

Mercadoria livre a bordo ( free on board)FOB

Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e SegurosIOF

Permissão  de Lavra GarimpeiraPLG

Relatório  Anual  de LavraRAL

Run of mineROM

ReaisR$

Unidade da FederaçãoUF

Dólar  AmericanoUSD

Valor da Produção  MineralVPM
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Unidades de Medida
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1.000 mgGrama (g)

1.000 gQuilograma  (kg)

1.000 kgTonelada  (t) = Metriction  (t)
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Ouro : Para o regime de Permissão de Lavra Garimpeira (PLG),

substância ouro, dados de produção comercializada, foi utilizada a

base de dados da CFEM. Nesse regime, o recolhimento da

compensação financeira é realizado pelo primeiro adquirente .

Fontes :

(1) VALE S.A. Comunicados, resultados, apresentações e relatórios . Rio de Janeiro: Vale, [2025]. 
Disponível em: https://vale.com/ pt /comunicados -resultados -apresentacoes -e-
relatorios#comunicados -relevantes . Acesso em: 22 jan. 2026.

(2) SAMARCO MINERAÇÃO S.A. Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras 2024 . 
Mariana: Samarco, 2025. Disponível em: https://www.samarco.com/ wp-
content /uploads/2025/03/Relatorio -Administracao -e-DFs-PT-2024.pdf . Acesso em: 22 jan. 2026.

(3) BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços. Secretaria de Comércio 
Exterior. Estatísticas de comércio exterior . Brasília, DF: MDIC, [2025]. Disponível em: 
https://www.gov.br/ mdic /pt -br /assuntos/comercio -exterior/ estatisticas . Acesso em: 22 jan. 2026.

(4) BRASIL. Agência Nacional de Mineração. COMEXMIN ɀPlataforma interativa de economia 
mineral . Brasília, DF: ANM, [2025]. Disponível em: https://www.gov.br/ anm /pt -
br /assuntos/economia -mineral/plataformas -interativas/ ptbr . Acesso em: 22 jan. 2026.

Au

Cu FeCobre : O minério lavrado pelas principais produtoras de cobre e os

seus concentrados pode conter ouro associado.

Ferro : acordo com os dados de produção de minério de ferro e seus
concentrados apresentados o item 3.1, observa -se que parte dessa
produção foi destinada à fabricação de pelotas de minério de ferro no
Brasil . Em 2024, a produção nacional totalizou 37,296 milhões de
toneladas e faturamento bruto de USD 5,997 bilhões, distribuídas
entre as seguintes unidades federativas :

ɍ Minas Gerais : 4,154 milhões de toneladas, produzidas pela
empresa Vale S.A.(Mina de Fábrica).

ɍ Maranhão : 2,595 milhões de toneladas, produzidas pela empresa
Vale S.A. (São Luís).

ɍ Espírito Santo : 20,947 milhões de toneladas, produzidas pela
empresa Vale S.A. (Complexo de Tuburação /Vitória) e 9,600 milhões
de toneladas pela empresa Samarco Mineração S.A. (Complexo de
Ubu/Anchieta) .

Os dados da Secretária do Comércio Exterior/MDIC e da plataforma
COMEXMIN/ANM, indicam uma exportação de 26,125 milhões de
toneladas de pelotas de minério de ferro (NCM 26011210) e um valor
de USD 3,28 bilhões, o que corresponde a 70% da produção nacional
para atender o mercado externo .

Fe
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Beneficiamento ou tratamento de minérios : Operações aplicadas

às substâncias minerais visando a modificar a granulometria, a forma

ou a concentração relativa das espécies minerais presentes para uso

próprio ou destinação ao mercado .

Contido : quantidade de metal e/ou mineral de interesse econômico

inserido na produção bruta e/ou beneficiada .

Mina : Jazida em lavra, ainda que suspensa. (art . 4º do Decreto -Lei nº

227, de 28 de fevereiro de 1967ɀCódigo de Mineração ).

Mina em atividade : Aquela que teve produção no ano-base, ainda

que os trabalhos de lavra tenham sido interrompidos por mais de 6

(seis) meses consecutivos .

Mina paralisada : Aquela que não teve produção no ano-base, ainda

que tenham sido realizados trabalhos de manutenção nas frentes de

lavra.

Mineral de minério : Mineral de interesse econômico que compõe o

minério, podendo estar associado a outros minerais de interesse

econômico .

Minério : Rocha ou material inconsolidado constituído de um mineral

ou agregado de minerais e cuja explotação é economicamente viável.

A classificação como minério pode variar no tempo, a depender de

fatores que determinam ou não a viabilidade econômica do seu

aproveitamento .

Produção beneficiada : Resultado anual do processamento nas usinas

de tratamento que realizam operações sobre minério bruto .

Produção bruta : Quantidade de minério extraído diretamente da mina

(ROMɀRun of Mine) no ano, sem passar por beneficiamento .

ROM (run of mine ): Minério bruto, obtido diretamente da mina, sem

qualquer tipo de beneficiamento .

Substância mineral : Nos procedimentos adotados pela ANM, são

consideradas substâncias minerais os minerais, minérios, mineralóides ,

as rochas, os materiais inconsolidados, a água mineral, os elementos e

os compostos químicos de interesse econômico em um

empreendimento de mineração .

Teor : Razão do contido em relação à massa de minério ou produto

beneficiado . De acordo com a substância é representada como g/t

(grama por tonelada), Kg/t (Quilograma por tonelada) ou %

(porcentagem) .

Transformações : Ver destino da produção bruta .

Tratamento : Vide Beneficiamento .

Vendas :Ver destino da produção bruta .

Usina : Instalação na qual se realiza o processo de beneficiamento das

substâncias minerai
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del0227.htm#:~:text=Art.%204%C2%BA%20Considera%2Dse%20jazida%20toda%20massa%20individualizada%20de%20subst%C3%A2ncia%20mineral%20ou%20f%C3%B3ssil%2C%20aflorando%20%C3%A0%20superficie%20ou%20existente%20no%20interior%20da%20terra%2C%20e%20que%20tenha%20valor%20econ%C3%B4mico%3B%20e%20mina%2C%20a%20jazida%20em%20lavra%2C%20ainda%20que%20suspensa.
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ANM Brasília | Segunda a sexta-feira, das 08h15 às 

11h45 e das 14h15 às 17h45 (exceto feriados)

Edifício CNC III - SBN Qd. 02 - Lote 08, 
Bloco N - Asa Norte, Brasília - DF

Segunda a sexta-feira, das 08h15 às 11h45min e 

das 14h15 às 17h45 (exceto feriados)
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